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Por decreto de 29 de dezembro de 1889 foi creada a ca­
deira de bibliülogia, como complemento do curso de bibliothe- 
carios arcbivistas. No espirito do Ex.m0 Sr. Conselheiro Antonio 
Ennes, digníssimo Inspeclor geral das Itibliotliecas e Archives 
Públicos, quando influiu para a instituição d’esta aula, estava 
a intenção de que a disciplina n’ella professada tivesse por 
fim habilitar, com a theoria reunida á pratica, os futuros em­
pregados especiaes das bibliothecas e archivos, iniciando-os 
nos ramos mais elementares da sciencia dos bibliothecarios. 
* As theorias sabiamente expostas por S. Ex.a durante o 

primeiro anno de existência do presente curso encaminharam- 
me a reunir em compendio noções que andam dispersas em 
varias fontes, e constituiram a base das minhas prelecções 
no anno lectivo de 1890-91, cujo elencho aqui exponho á cen­
sura dos entendidos, dando-me por feliz se d’esses obtiver a 
desejada approvação.
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Destina-se o presente estudo a formar o espirito e 
exercitar a intelligoncia dos futuros empregados das 
bibliothecas e archivos. Nesse■ intuito, houve deattender- 
se a razões variadas, verdadeiramente desconnexas enlie 
si, porém tendentes a produzirem um todo complexo.

Devemos considerar que o homem guiado unicamente 
por lheorias, em qualquer dos ramos da scicncia, se não 
idr dotado de senso bastante agudo para calcular a liga­
ção que existe entre as doutrinas e a sua applicaçao, 
apropriando-se acertadamenlc do produclo resultante da 
fusão d’esles elementos, acliar-se-ha forçosamente emba­
raçado na sua espbera de actividade, e consequentemente 
no exercício de qualquer profissão.

Do mesmo modo, o simples pratico, que não comprc- 
henda a necessidade absoluta do estudo incessante da 
lheoria, caminhará sempre duvidoso e vacillante entre o 
cumulo de ideas que muitas vezes se lhe apresentarão 
fundadas em critérios superficiaes.

D’aqui se evidenceia bem clara a necessidade de que 
todos aquelles quo teem de. consagrar-se aos diversos la­
bores, que exige o complicado mechanismo de uma bi­
bliotheca, se dediquem a um estudo serio da sua espe­
cialidade, que lhes sirva de guia seguro atravez o campo
da pratica. , , ,|Ç indispensável a cada um dos empicgados de uma
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bibliotheea possuir no intimo o amor pelos livros, e por 
quaesquer escriptos, sejam elles de que ordem íôrem, e 
isto desde a classe mais subalterna d’esses empregados, 
pois que o empenho, que a todos guia, é o de classificar 
e conservar, e ninguém terá desejos de conservar e cuidar 
objectos a que não ligue qualquer sentimento de consi­
deração e estima.

Qualidades especiaes devem ser inhereiltes a alguns 
empregados de bibliothecas. Assim, por muitos auctores 
leem sido enumerados os requisitos que devem existir em 
um chefe bibliothecario modelo ou ideal; recordal-os- 
liemos para memória. Necessita possuir noções especiaes 
de archeologia, paleographia, diplomática, bibliographia, 
línguas classicas antigas e algumas das principaes entre 
as modernas; deve ser dotado de memória facil, de 
espirito de ordem rigorosa, e consciencioso a todaaprova, 
de zel° assiduo e intelligente, e finalmente de uma alfa- 
bihdade sem limites.1

Mara que um empregado superior de tal ordem satis­
faça plenamente no desempenho da. sua responsabilidade, 
importa que seja secundado por empregados que por to­
dos os modos se empenhem em coadjuval-o efficazmenle.

<ua que esses empregados existam de futuro em 
condições de prestarem serviço util e aproveitável, é. 
necessário proporcionar-lhes os meios de adquirirem a 
instrucção especial indispensável ao fim proposto. N’esse 
inluito providenciou acertadamente a ultima lei reforma­
dora do serviço das bibliothecas publicas em Portugal,2 
ci eando, alem das aulas já existentes de diplomática e nu­
mismática, esta cadeira especial de bibliologia.

Não sei ia possível, no caminhar vertiginoso da scion- 
cia na actualidade, esperar que pela pratica de longos 
annos se formasse e habilitasse a geração nova de em-

Î, £• Gai*’ lf l[ íre ,li bibliologia. Toriíio. 18(38. - Decreto ile 2!) de dezembro de 1887.
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DE BIBLIOLOGIA

pregados, que, pelas immutaveis leis da evolução natural, 
terão de succéder aos que, ao présente, tão dignarnente 
exercem a sua actividade nas bibliothecas do nosso paiz. 
É necessário que quando, um dia, esses tenham de aban­
donar o seu posto de honra, haja quem possa substituil- 
os e saiba apreciar os fructos da sua diligencia e traba­
lho, conlinuando-os e ampliando-os em conformidade 
corn as exigências do seu tempo.

A prodigiosa rapidez do progresso scienliíico ho­
dierno era indispensável que fôsse acompanhada por 
estudos tendentes á formação e aperfeiçoamento d’esses 
novos empregados, e esla necessidade assaz justifica o 
sábio intuito de quem concebeu e executou o plano da 
creação d’esla aula.

A importância de uma administração melhodica es­
crupulosamente applicada as bibliothecas e archivos pú­
blicos, acha-se conceituosamente definida na phrase de 
um sabio bibliologo, que classificou as bibliothecas mal 
administradas de mais ou menos sumptuosos mausoleos, 
onde as sciencias dormem em paz o somno da eternidade. 
É, pois, uma administração sensata e bem dirigida que 
faz valer estes thesouros, e que da inactividade improdu- 
ctiva os faz entrar na vida e no movimento da actualidade.

Apesar da sua incontrastavel utilidade, a bibliogra- 
phia não conta, por emquanto, em todas as nacionalida­
des, senão um numero relativamente limitado de cultores, 
que a ella se prendam com provado bom senso e accu- 
rado empenho.

Os bibliophilos de coração também nao existem em 
grande numero. São em maior quantidade os biblioma-

Duas qualidades que é mister não confundir: biblio- 
rnania e bibliophilia.Os conhecimentos, que designámos como necessários 
a um bom chefe bibliothecario, são os mesmos indispen­
sáveis ao bibliophilo, para que saiba investigar com
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agudeza, escolher com discernimento, e conservar com o 
interesse que vae até á avareza os livros mais uleis e 
raros, sob o ponto de visla de lai ou qual disciplina que 
elle intente cultivar, e com esse empenho tudo tem a 
ganhar a sciencia e o estudo em geral.

O biblioinaniaco, esse deixa-se ás vezes guiar na 
escolha dos livros, mais por circumslancias accidentaes, 
por insignificantes accessorios, do que verdadeiramente 
pela sua positiva importância lideraria ou scientifica.

Existe, todavia, um campo commum em que podem 
encontrar-se e comprehcnder-se os bibliophilos e os 
bibliomaniacos: é o da bibliographia appliçada, que 
considera o livro em si, segundo as varias condições que 
lhe determinam o seu valor, quer intrínseco quer estima­tivo.

Se qualquer d’estas inclinações será virtude ou vicio, 
nao nos compele entrar em tal discussão; concordamos 
sim em que o bom empregado de bibliotheca deve parti­
cipar de ambas, sem todavia se deixar nunca arrastar 
abertamente para qualquer dos campos, tendo aliás em 
ambos elles muito que vôr e aproveitar

Terminaremos expondo as bases principaes da tenta­
tiva déprogramma que intentamos seguir no decorrer 
das lições d’este curso, dividindo a matéria do presente 
estudo em cinco partes ou capítulos geraes, tendo por objecto : I II III
I A escripta.—breves noções geraes da historia da escripta,

e do material empregado na sua execução desde os tempos mais remotos.
II U livro e suas origens.— Maauscriptos e sua ornamen­tação.
III Transição da escripta manual para a imprensa.—Typo-

graplna.—Ornamentação do livro impresso.—Estampas. —Encadernação.
I \ Historia das bibliotíieças e do commercio de livros.
\ Administração de bibliolhecas.—liibliotheeonomia, conser­

vação e catalogação.—Legislação especial.

I



I
\  escripta.- Breves noções geraes da historia da escripta. e do matei i<tl 

empregado na sua" execução desde os tempos mais remotos.

L i ç ã o  l . H
Linguagem.—Linguagem natural e linguagem atli- 

lieial.—Linguagem escripta.—Noções geraes c successao 
de suas fôrmas.—Exemplos de arte graplnca ptnmltv.i. 
— Escripta ideographica c phonelica.—Hieroglyphos do 
Egypto, da China e do México—Escripta cuneiformc e 
cloudiforme.— Alphabelisitio.

Lição 3.“

Alphabeto phenicio e suas derivações.— Noções pra­
ticas da escripta do sanscrito e do zend: povos que as 
empregaram.-—Escriptas semíticas, samarilana, hebtaica, 
svro-chaldaica, ethiope, arabe, turca, persa. ele. Povos 
que as empregaram e alguns dos seus documentos.

Lição 3-a
Caracteres chinezcs actuaes.— Dislincção pratica da 

escripta cliineza e japoneza.— Alphabeto grego e sua lei- 
lura.—Idéa dos caracteres elruscos c latinos archaicós. 
— Alphabeto latino.
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Lição 4.“

Alphabeto runico.—Tradições scándinavas.— Jnsci i- 
(ições celebres.—Eddas é sagas.— Alphabetos mixtos.— 
Gothico de Ulphilas, alphabeto nioeso-gothico.— 0 Codcx 
argentem e o Codcx Carolims.—-Caracteres allemães.

Lição 5.'1

Alphábelo cyrilliano.— Manuscriplos slavos.— Alpha- 
belo glagolitico — A lingua slavonia c suas filiações;— 
Alphabeto russo aclual.

Lição 6.a

Numeração.— Numeração fallada c numeração es- 
cripta.— Systemas: o systema decimal.—Numeração dos 
egypcios. dos gregos, dos hebreus e dos romanos"— Dif- 
liculdades da numeração romana.— Fôrmas grapbicas 
variaveis.— Algarismos dos povos indianos.— Algarismos 
chamados arabes, sua adopção na Europa.

Lição 7.“

Matéria subjectiva, da escripla.—Exemplos: em ma­
c ia s  mineraes, os cilindros e tijolos da Assyria, os mar- 
moies de Arundel, etc., as pedras preciosas, as (abulas 
de bronze de Parma e Lyon, a tabula de Aljustrel í Por- 
lugalj e as de Malaga, Ossuna e Salpensaem  matérias 
vegetaes,' os dípticos e trípticos de madeira, etc.; as folhas 
(olasj e cascas de arvores, o papyro, papel, etc.: em matérias 
ammaes, as pelles bortidas, o marfim, intestinos, ossos, 
tíle. Instrumentos e utensílios do calligrapho nas di­
versas epochas— As tintas e as suas côres.— As côrcs 
hierarchicas e as côres symbolicas.

I
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Lição £La

0 papyro, papel do Egypto.— Historia, lúbrico. 
Commercio.— Nomenclatura.—Descoberl as.— Esplendor 
e decadência.—Uso das pelles cortidas na antiguidade. 
— Origem lendaria do pergaminho.— Fabrico.— Sua ge~ 
ueralisação, commercio, esplendor e decadência.— Es­
cassez, e meios de evilal-a.— Os palimpseslos.— Palim- 
psestos celebres, seus descobridores.—rPalimpsestos na 
antiguidade e na edadc média.— Palimpseslos em pa­
pyro.— Palimpseslos na imprensa— Falsificadores de 
palimpseslos.— Apparencia do pergaminho em dilTeren- 
les epochas.

Liçâo O-11

0 papel. 1— Invenção. — Papel de algodão e papel 
,|e (rapo. — Epocha provável da sua introdueçao na 
Europa.— Centros de producçao. — Primou os docu­
mentos em papel, de que lia noticia.— Os monges de Alco- 
liaça primeiros fabricantes em Portugal. Idéa geral dos 
processos de fabrico. — Linhas e marcas d agua. Mar­
cas dagua mais notáveis dos sec. xv e xvma Allemanha 
e Ilalia. —  Substancias diversas de que hoje se fabrica o 
papel. — Fabrico mechanico. — O papel continuo.- 
Papel da China e Japão, fabrico c apparencia. — Papel 
de qualidades especiaés. — Formato da follia de papel 
sujeito a legislação especial. — Marcas usuàes. -  Coin- 
mercio da massa do papel.
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II
0  livru e suas origens.—Manuscriptos e sua ornamentação.

Origens do livro. — Tabídae ou tabellae. — Os ma- 
nuscriptos na antiguidade. — Volumen. — Disposição das 
bibliothecas na antiguidade. — Descobertas em Hercula- 
numePompeia. — O codex ou caudex. — Opistographos 
e anopistographos. — Edições ou copias multiplicadas. 
— Publicações diarias em Roma (Ada diurna).— Heb- 
domadae, de Yarrão, semanario illustrado com retratos.
-Abreviaturas, notas stcnographicas, siglas. — Aspe­

ctos vários da escripta na antiguidade e na edade media: 
a leltra capital, oncial, minuscula e cursiva. — A epigra- 
[)bia dos antigos. — Escriplas nacionaes.

Reproducção dos codices na antiguidade e na edade 
media. — Editores, livreiros, bibliopolae. — O escravo co­
pista, librarius, amanuensis, servus ab epistolis. — Monges 
scriptores. — Armarius, scriptorium, — Revisão dos tex­
tos e copias.— Ignorância do grego. — Rubricator es, 
miniatores. — Letras capitulares. — Determinativos da 
edade dos códices. —  Formato. — Os quarteniones. — 
Paginação, assignaturas dos quadernos, reclames ou cha- 
madeiras. — Caracteres das leltras e sua edade. — Espa- 
cejação das palavras. — Pontuação. — Divisão dos capí­
tulos c paragraphos. — Titulos. — Nome do auctor. 
Datas. — Finaes dos codices e volumes: explicit, colophon. 
— Ex-libris e signaes de posse.

Liçao IO.11

Lição ll.a
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Liçao 13.“
A arté calligraphica na edade media. — Raridade o 

escassez de livros. — Cassiodoro e Boecio— Regras 
rnonaslicas. — Monges agricultores e çalligiap ios, ici 
ras copistas. — Renascença das artes graphicas por bar- 
los Magno — O Monge Alcuino. — Origem dos copistas 
seculares medievaes. — Centros de produccão calligra- 
plúca na Europa. — Influencia dos árabes. — Decadência 
da litteratura pagã. —  Codices desapparecidos. — Ma- 
nuscriptos gregos. — Petrarcha. Boccacio. Ricaido 
de Bury o o Philobiblion. — Os monges da líespanha— 
Os monges de Alcobaca. — Estado decadente da biblio- 
Iheca de Monte Cassino. — Nomenclatura especial dos 
mss. religiosos.

IAçã<> 13.“
drnamentacâo nos - mss. — Origens da dlustraçao 

calligraphica. — Monumentos que restam da antiguidade.
— Edade media. — As invasões dos barbaros. miciaes 
coloridas. — Leltras capitulares historiadas. — Imagens.
— Perseguições dos iconoclastas. — Progresso na orna­
mentação das leltras. — As dvogoiitincis. - (uotescos e 
phantasias. — Nomenclatura de Mpntfaucon baseada na
IVmna__Moldes ou estampilhas para o desenho das
leltras. —  Lettras gravadas para imprimir.— A grande 
ornamentação. — Vinhetas. — Quadros ou historias inde­
pendentes da le tlra .— Arabescos. Origem da desi­
gnação illumimra. — Dante. •— O monge Teophilo. — 
influencia byzanlina. — O Menologium de Basdio. 
Terrores do anuo 1000. — Renascença no século xi.
A ogiva e a sua influencia nas artes graphicas. Oario- 
graphia, mappas mss.

Lição 14.“
Phases artísticas da illuminura. — Periodo hierático.

— Periode naturalista. — Os calvarios, e outras scenas
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bíblicas. -Cores symbolicas e symbolismo no desenbo.
O retrato. — A historia do vestuário e mobilia reve­

lada ná illuminura. —  Monumentos e exemplos: O 
Apocalipse de Lorvão. A Bíblia hebraica da Bibliotheca 
Nacional. Fuero juzgo. Estatutos do Espirito Santo. Livros 
de Horas.—  A illuminura acaba confundindo-se com a pin­
tura. Exemplos: a Biblia dos Jeronymos, Missal de 
Estevão Gonçalves, etc. — A edade e nacionalidade dos 
mss. revelada pela ornamentação.

Eiçào 15.a

Períodos mais notáveis da historia da illuminura. — 
Escolas. — Arte byzantina. — Escola franceza. — Escola 
allemã. — Escola flamenga (Van-Eick). — Escola anglo- 
saxonia. —  Escola italiana. — Escola peninsular hespa- 
nhola e portugueza. — A illuminura em Portugal.— 
I). Duarte e D. Ailonso \. — Vnn-Pick. — Ponodo áureo 
da illuminura em Portugal. — Os Hollandas. — Periodt) 
(le decadência. — Excepçoes: Duarte Caldeira’ Estevão 
Gonçalves. — llluminadores portuguezes notáveis. — Ma- 
nuscriptos que foram illuminados em Portugal e outros 
hoje aqui existentes. ,

u i

Transição da escripta manual para a imprensa.—TypoeraDhia—Orna- 
mentaçao do livro impresso.—Estampas.- Encadernação.

Lição 16.®

transição dos mss. para a imprensa.—Necessidade 
de um processo expedito na reproducção dos livros.—
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Os processos de impressão na antiguidade. assynos. 
babylonios, egypcios.—Impressões cm moedas, armeis, 
barro, etc.—Marcas dos animacs e escravos, de objeclos 
industries.— Exemplos de lettras soltas gravadas.— Im­
pressões anliquissimas na China A xúogi aplnci na Eu- 
ropa.— As carias de jogar, Breves pontifícios, e imagens 
religiosas em xilographia.— Processo mechanico— Livros 
xilographicos.— A invenção da imprensa — A lypogra- 
phia. — Os caracteres moveis.— Gutenberg.— Lourenç.o 
Coster.— Cidades que disputam a gloria de serem a pa- 
tria da typographia.

Lição
Gutenberg, Sóhoeffer e F ust— O Speculum—  Asso­

ciação dos primeiros typographos.— Os typos moveis.— 
A prensa. — Puncções e matrizes. — Os Donatos.—-As 
Cartas de indulgências.—A Biblia das 42 linhas (Bibha 
Mazarina): o exemplar da Bibliotheca Nacional de Lis- 
boa.— A Biblia das 36 linhas— O Psalterium deSchoeffer 
e Fust.— O Catholicon de Gutenberg — O 'Rationale e 
Constitutiones Ckmentinae.- -A arte ealligraphica alliada 
á  typographia.— Tentativas de impressão a duas cores. 
— Ás abreviaturas nos primeiros exemplares lypogra,- 
phicos.— Imitações dos mss.— Impressos vendidos como 
mss.— Dispersão dos typographos de Moguncia.— lnçu- 
nabulos, livros que merecem esta designação conven­
cional.

Lição 18.11
A typographia no século xv na Europa, excluindo 

Portugal.— Allcmanha.— Bamberg. Pfister contemporâ­
neo de Gutenberg e Schoeffer. -Primeiro livro com gra­
vuras — Strasburgo, Colonia. etc. — Primeiras edições 

icom data.—Primeiros impressores depois de Gutenberg. 
— Ifollanda e Paizes Baixos. Utrecht, Delft, Bruges, An-
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íuerpia, Bruxellas, Lovaina— Suissa, Munster, Basilea, 
Genebra.— Inglaterra.-—Hungria.— Hespanha.—Italia, a 
inais importante depois da Allemánha.—Primeiros im­
pressores em Boma.— Veneza, João de Spira, e Nicolau 
Jenson.— Os caracteres romanos, contradicção dos au- 
ctores.— Aldo Manucio.— França.— Perfídia de Jenson.

Jmiz xi.— A Sorbonna.—-Os Ires primeiros impres­
sores em Paris.—Primeiros livros.—Diffusão rapida da 
imprensa, — Abuso das abreviaturas. — Melhoramentos 
— Os livros de Iforas.— Impressores celebres do sec. xv.

J îçâo 19.“
Typographia em Portugal no sec. xv.— Data pro­

vável da sua introducção — Opinião de Antonio Ribeiro 
dos Santos e de vários.— A edição das obras poéticas 
do Infante D. Pedro. — Typographia hebraica, latina, 
portugueza e grega.— Leiria, Lisboa (1481), Braga 
(1494).— Impressores judeus, allemães, italianos e de 
nacionalidade incerta.— Edições hebraicas: O Penta- 
theuco, o Sepher (Caminho da vida), c outros— 0 Bre­
viário Eborense, o Breviário Bracharense. o Almanach de 
Xaaito, etc.— Edições em portuguez: Vita Christi, Esto- 
i ia do rnwj nobre VeSpasiano, ele.-—Divisas de alguns 
impressores em Portugal.

Livão 20.'
Typograpliia em Portugal no sec. xvi. — Edições 

porluguezas, latinas e gregas.— Typographia em varias 
terras do reino e nas colonias.— Impressores mais notá­
veis.— Caracter c merecimento das edições — Proteccão 
concedida pelos monarchas e pessoas dVcôrte— A im­
pressão Regia em tempos modernos.

Lição 31.«
Progresso geral da typographia nos diversos paizes
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da Europa.— As divisas ou marcas dos impressores e li­
vreiros editores. — Impressores notáveis. — Impressores 
livreiros. — Editores.—Alberto Durer, impressor — Fa­
mílias ou dynastias de artistas typographos e editores.
.Ghering.— Oâ Estienne em França. Edições notáveis.

— Gilles Gourmond, Galliot Dupré, Geoffroy de Tory. 
Cláudio Garamond, Chrestien -Wechel, Simon de Coíi- 
nes, Antonio Verard, Jean Petit, .Tosse Bade d’Aseh (Jo- 
docus Badius Ascensius) e os seus successores, Pasquier 
Bonliomme, Pigouchet, os Griphe, Estevão Dolet c seu 
trágico fim, os Morei, os Cramoisy, Vostre, etc.— Outros 
impressores dos sec. xvi e xvii.-—’Os Didot.— Cazin e 
as suas edições.— Os Alclos na Italia, e seus successores.

Os Juntas, Valgrisi, Giolilo, etc.— Bodoni. A collecção 
Bodoniana da Bibl. Nac. de Lisboa.

Lição 23.“
Successivos progressos da typographia. — Editores 

notáveis (continuação): — Christovão Plantin. A Biblia 
Polyglotta. O Museu Plantino-Moretano.— Os Elzevier. 
Caracter geral de suas edições.— Successão e ramifica­
ção dos diversos membros d’esla celebre família.— Lo- 
gares em que fizeram edições.-—Suas divisas.—Biblio-. 
grapbia Elzeviriana.— A collecção Elzeviriana da Bibl. 
N. de Lisboa. —  Froben, Hervagio e outros impressores 
de Basilea. — Erasmo, Justo Lipsio, Arias Montano, An­
gelo Poliziano, Aldo Manucio, e outros grandes homens 
auxiliares do movimento typographico.— Revisores cele­
bres c restituição de textos antigos.— Hespanha: o im­
pressor Ibárra c suas tintas, outros impressores notáveis. 
—  Inglaterra: Baskerville, Tompson, Watts, Brindlcy. 
Os typographos de Oxford c Cambridge.— Â lypogra- 
phia na America, na Grécia.— Annaes typographicos do 
Maittaire.— Tratados espcciaes áçerça de alguns impres­
sores e trabalhos typographicos.
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Lição 23.a

Typographia, conhecimento pratico. — Technologia 
da arte typographica.— Typos, puncção, matriz, fundi­
ção.—Nomenclatura dos typos antiga e moderna.— Uten­
sílios.— Composição.— A caixa typographica.— Machinas 
de compor.— Revisão, signaes convencionaes.— Pagina­
ção.—Assignaluras, reclamos.— Ante-rosto, frontispício, 
peças preliminares, peças supplementäres.

Lição S4.a

Imposição das fôrmas.— Modo de deitar as paginas 
nos differentes formatos.— Modo de dobrar o papel nos 
vários formatos typographicos.— Os quadernos e a sua 
ordem no livro.—Registo final e sua utilidade para os 
encadernadores nos primeiros tempos da imprensa.— 
Duernos, ternos, quadernos e quinternos, designados nos 
registos.

Lição 25.a

Formato nos livros, o que seja. — Modo do o conhe­
cer e designar. — Posição das linhas de agua (pontuseaux) 
nos diversos formatos. — Numero de paginas em cada 
folha de impressão, segundo os formatos. —  Formatos 
que teem por base o n.° 4; que teem por base o n.° 6. — 
Formatos encasados.— Vários indícios para conheci­
mento dos formatos. — Difficuldades na designação dos 
formatos não existindo as linhas dagua. — Designação 
approximada pelo numero de paginas.—-Papel duplo em­
pregado nas edições modernas.

Lição 20.íl "t
Impressão typographica.— A prensa primitiva.— 

O prelo de madeira. — Technologia. —  O prelo manual
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de Stanhope. — Tiragem de branco e fetiração. —  Tinta.
— As balas e os batedores, os rolos da tinta. — Prelos 
inechanicos ou macbinas. — Primeiros inventores. — 
Motores empregados. — Macbinas de branco, de retira- 
ção, de reacção, rotativas ou de papel continuo. — Mise- 
en-train. — Preparo do papel.—- Tiragens a cores, ouro, 
etc. — Estercotypia, processos usados. — Clichés, clichés 
planos e cylindricos.— As grandes margens na impres­
são, as margens completas nos livros e estampas.

Liçáo 37-II
Ornamentação do livro impresso. — Gravura. — Gê­

nero e especies.— Gravura em relevo, gravura em con- 
cavo(talho doce ou entalhe). — Impressão e estampagem.
— Processos da gravura em relevo. — Gravura de crivo 
(criblé). — Gravura em madeira. — Os impressores de 
imagens. — Primeiras gravuras destinadas á impressão : 
cartas de jogar, Bíblia dos pobres, Ars moriendi, Naois. 
stultorum, xilographos. — Processos da gravura em ma­
deira. —  Decadência da gravura em madeira, e sua re­
nascença na Inglaterra.— Processos modernos da gra­
vura em madeira.

Lição 38.“

Gravura em madeira (continuação). — Volgemulli e 
Alberto Durer. — As varias escolas. — Mestres e artistas 
notáveis.

Lição 39.“
Gravura em concavo (talho doce). — Niellagem e 

niellatori.— Finiguerra.— Systema de impressão.— Pro­
cessos.—  A agua-íbrle.— Rembrandt. —  Artistas alle- 
mães e italianos.— Buril, ponta secca, pointillé. — Genero 
lapis.— Maneira negra ou mezzo-tinto.— Aguada ou aqua- 
tinta.—  Gravura em aço. — Gravura na pedra lilhogra-
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phica. Gravura de musica em melai.— Gravura de ca- 
inapheu (camaïeu) c tiragem a cores.— Gravura a côres.
— Os livros illustrados para creanças. — Inventores 
deste genero. —  Restauradores da arte no século xvm.
— Escolas de gravadores.— Principaes artistas em cada 
uma.

Lição 30.“
A arte da gravura em Portugal: Gravura em madeira, 

curto periodo da sua existência. Decadência. Renasci­
mento na aetualidade. —  Gravura de talho doce em Por­
tugal.— Seu começo e decadência. — 0  abandono das 
artes desde D. Sebastião até D. João v. — Listas de ar­
tistas por Volkmar Machado, Cardeal Saraiva e Rackzin- 
ski. — Mestres notáveis: Joaquim Carneiro da Silva. 
Bartolozzi, etc. — Artistas portuguezes. — 0 estabeleci­
mento typoplastico do Arco do Cego. — A Impressão 
Regia.

Lição 31.a
A gravura de relevo em metal nos tempos acluaes.

— Clichés galvanoplaslicos.— Gravura chimica. Pro­
cessos vários. — Zincographia.— Gravura de relevo em 
pedra. — Machinas de gravar. — Lithographia. — Chro- 
mo-lithographia. Inventor, processos. — Heliographia. 
Photographia e processos d’ella derivados.

Lição 33.“

Encadernação. — Origens. — Luxo na apparencia 
exterior dos livros na antiguidade. —  A encadernação na 
edade media. —  Cassiodoro. — Carlos Magno. —  Orna­
mentação excessiva. — AccessoriosC— Divisas dos enca­
dernadores. — Aldo Manucio c os artistas gregos. — 
Destruição de manuscriptos pelos encadernadores. — 0 
papelãd das capas. — Preciosidades bibliographicas en-

20
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contradas no papelão antigo.— Desenvolvimento da arte 
devido á imprensa. — Amadores celebres: Matinas Cor- 
vino Thomaz Maioli, Grolier, Henrique n, Francisco i, 
Jacques II. Thou. — Indícios do uso de cadeias para 
prender os livros á estante. — Generos: brochura, enca­
dernação, meia encadernação, cartonagens. — Encader­
nação de arte, de luxo, de amador, de bibliotheca. - - As 
peílos e tecidos empregados na encadernação.

Lição 33.“
A arte do encadernador.— Noções praticas.— l'e- 

chnologia. — Brochura. — A olficina, utensílios e ferra­
mentas.— Conferencia dos livros (cdlation).— O alçado, 
costura, etc. — Operações varias.— O dourador, orna­
mentação, ferros, etc. — Artistas notáveis. — Requisitos 
principaes da boa encadernação.— Acondicionamento de 
mappas geographicos, gravuras, etc.

IV
Historia das bibliothecas e do commerciò de livros.

Lição 34.“
Historia das bibliothecas.-— Origem desta designa­

ção. — Periodos históricos. — d) Bibliothecas na’antigui- 
dade e na edade media. — Assyrios e phenicios, chaldens. 
— E»yplo, Osimandias. — Alexandria, o Serapeon. 
PergairlO — Grécia archaica. — Pisistralo e Policrates.
__Athenas, Rhodes, Corintho, etc. -  Os Ptolomeus e a
versão dos Setenta.— Romanos.—-Julio Cesar e Yarrao.— 
CollecçõéS particulares: Paulo Emílio, Lucullo, (casso,
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Cicero, Plínio, etc.— Imperadores— Roma, de Julio Ce­
sar a Constantino. — Os nuctores neo-latinos e neo-gre- 
gos. Primeiros tempos do Christianismo, perseguições, 
livros salvos. — Bibliothecas: Palatina, Octaviana, Ul- 
piana. Constantinopla. — Asia Menor. —- Egypto no 
tempo dos califas.— Mauritania e Syria.— Tripoli. — 
China, India. Critério sobre o excessivo numero de 
volumes de um só auctor. — Descobertas em Hercularium 
e I ompeia. hórma material do edifício nas bibliothecas romanas.

Lição tin.1
b) Edade media.— Primeiras bibliothecas e archivos 

nos templos christãos. — Monte Cassino. —  Cassiodoro 
em Vivareso. — Benedictinos: Cluny, S. Mauro. — Car­
los Magno, Carlos o Calvo, em França. — Italia.— 
buissa. —  Os papas. — Imperadores gregos de Constan­
tinopla. — Os arabes de Hespanha. Cordova e Granada. 
—  bleury e Corbey em F ra n ç a .-  Inglaterra: Canter­bury, York. O monge Alcuino.

LiçSo 36.“
Historia resumida das bibliothecas na edade moderna 

na Europa e America. — a) Introducção: As sciencias 
na edade media, estado decadente. — A scholastica no 
ensino monástico.-R eacção  na Itália. — Pelrarcha e 
Bocçacio. Actividade intellectual no see. xv — Renas 
cença. -  Os Medieis e Leão x ._T riuoipho do classi-
r T 0Vn Y . Blb.,,0thf CaS Publlcas: frança, Inglaterra, lia ia. (Os íitteralos do see. xv c xvt.) _  Fundação da
Vaticana 4a Laurenctana. -  Rapinas das tropas france-
n aL d pNa|>? “ d ™  lodl„ a f 'llroPa- —  AUemanha: Mo­naco, Prussia, Baviera, Berlin, Saxonia, Wurtember.
í, n i r ven e °Ulr0S P™ ciPad°«--  Austria, Russia c p £  Jorna. — Dinamarca, Suécia e Noruega. — Hollanda, —
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Bélgica. —  Suissa. — Hespanha. — Grécia moderna. — 
America: Estados Unidos, Brasil, Rio da 1 rata.

Lição 37.“
Bibliothecas e archivos em Portugal.— Edade me­

dia __Os livros de D. Mummadona.— Amanuenses fran­
c o s  do Conde D. Henrique. — Aula de grammatica em 
Guimarães, instituída por D. Sancho n. —— A livraria e 
o cartorio de Alcobaça. — D. Monso m. Começa a ser 
escripta a lingua portugueza. Os fidalgos emigrados. 
Gosto pela poesia. — Os Nobiliários. — D. Diniz e a 
Universidade. — Os Cancioneiros. — D. Fernando reune 
o archivo na Torre do lombo. D. João i. Gosto 
pelas 'sciencias e lettras. — Os Filhos de D. João i: In­
fante D. Pedro e o seu Canciomiro, suas viagens.— 
D. Henrique, a Academia de Sagres, um livro de em­
blemas, as cartas de marear, e a cartographia da epo- 
c[ia . —  D. Fernando e seu testamento, —  D. Duarte, o 
catalogo da sua livraria e as suas obras. — D. Affonso v 
abre a primeira livraria publica ern Évora — D. Pedro, 
rei de Aragão (Filho do infante D. Pedro), colleccionador 
de livros, antiguidades e moedas. — Santa-Cruz de 
Coimbra. — Cabidos do Porto, de Evora, do Algarve.—  
Relações com a Hespanha. — O Dr. Mangancha e a Uni­
versidade. — Livrarias nos solares nobres, mosteiros, se­
minários, etc.— Mosteiros: de Lorvão, S. Fins, Arouca, 
Villar de Frades, etc. — Os judeus introduzem a im- 
prensa. — Edade moderna. — Garcia de Rezende, col­
leccionador.— Cancioneiros, clironistas citam livrarias 
e cartorios. — D. João m e a reforma da Universidade. 
— Bibliothecas varias extinctas e algumas existentes.

Lição 38.“

Bibliothecas e archivos existentes em Portugal.—
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Bibliotheca Nacional de Lisboa: fundação, bibliotheca- 
cios, preciosidades, o medalheiro, a collecção de-paleo- 
lypos, collecções Camoneana, Bodoniana, Elzeviriana. 
Manuscriplos: o fundo, collecção de Alcobaça, collecção 
Pombalina, Ârcliivo Ultramarino.— Bibliotheca Beal da 
Ajuda. — Bibliotheca Beal de Mafra.— Bibliotheca da 
Academia Beal das Sciencias — Bibliothecas do Porto.
— Bibliotheca da Universidade de Coimbra. —  Biblio­
theca Eborense e Museu Cenáculo.— Bibliotheca dc 
Braga. Beal Archivo da Torre do Tombo. — Livra­
rias particulares, desde o século xvi até o presente.

Lição 3í).n

O commercio de livros e sua historia. — Uâo do
commercio de livros entre os gregos e romanos.__
Grande numero de copistas em Boma no tempo de Au­
gusto.— Livros escolares e obras de grande vulto.— 
Apreço das obras liderarias. Numerosas lojas de livros.
— Edade media.— Baridade e carestia dos livros nos 
primeiros séculos deste pcriodo, e suas causas.— Mon- 
,ges copistas. —  Actividade dos amanuenses seculares e 
notários no íim do século xn. — Gosto lilterario das' 
pnncipaes corporações religiosas e ricos particulares.— 
Primeira forma do verdadeiro commercio de livros junto 
as Universidades.-— Livreiros e estacionários ou aluga­
dores.— Formas desta industria reguladas por leis es- 
peciaes, na França, Allemanha, Inglaterra e Hespanha.

Embaraços ao commercio dc livros na edade media.
— Desenvolvimento no começo do século xvi. — Typo- 
graphos livreiros. — Aldo Manucio e outros levam o 
commercio livreiro a toda a Europa. —  Estabelecimento 
da leira de livros em França (1485). — Primeiro cala- 
logo geral d aquelle emporio (1564). — Transferencia 
”a Para Leipzig. — Primeira sociedade de editores 
(1765), reconstituição (1825), inauguração (1836), sua

/
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importância c movimento. — Organisação especial do 
commercio de livros na Allemanha. — Commercio de li­
vros em França e Inglaterra. — Editores em Portugal.

Edições com a designação supposta de logar. Causas 
<1’es1e disfarce,

V
*

Administrarão cie bibliothecas. — Bibliotheconomia, conservação 
o catalogação. ■-  Legislação especial.

Uiçao 40."
Bibliothecas publicas, semi-publicas e particulares.

— Edifícios, sua exposição e disposição. — Salas do lei­
tura, mobília, illuminação. -— Trabalhos preliminares de 
installação. — Os livros de fundo. —  Acqnisições e au- 
gmento. Circumstancias a attendee. — 0  director biblio- 
fiiecario, qualidades que lhe são inherentes,— Biblio- 
philos e bibliomaniacos. — Entrada de livros. — Registo- 
invenlario. — Marca de propriedade. Sello ou carimbo.

Lição 41."

Arrumação dos livros numa bibliotheca publica. 
Systemas vários. — Separação dos formatos. Divisões 
systematicas na arrumação. — Vantagens da arrumaçao 
independente do local. — Concordância da arrumação 
com os calalogos. — Arrumação usada na Bibliotheca 
Nacional de Lisboa.— Conservação. Cuidados adminis­
trativos, preventivos e restaurativos.-— Conservação do 
edifício e mobilia. — Deterioração e destruição de livros.
—  Prevenções contra as causas destruidoras: insectos, 
humidade, empréstimos, etc. — Limpeza. Especies de
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insectos e modo de os combater.— O Philobiblion de Ri­
cardo de Bury, e os seus conselhos. — Cuidados restau- 
rativos: lavagem de livros e estampas, desençadernação, 
desbrochagem.— Nodoas e suas especies.— Restaura­
ção de rasgões e picadas de insectos. — Restauração da 
douradura e encadernações antigas.

Lição

Catalogação. Generalidades.— Elaboração de um. 
catalogo.— Fins especiaes a que elle se propõe. — In­
ventario , e conveniência da sua concordância com a ar­
rumação dos livros. — Facilidade das buscas e sua van­
tagem. Como pode ser pedido um livro. —  Necessi­
dade de um catalogo alphabetico e methodico. — O in­
ventario e.o balanço de uma bibliolheca. — Redacção do 
inventario. Possibilidade de a uniformisar com a dos 
catálogos de busca. — Fins do catalogo alphabetico e 
sua disposição —  Verbetes, sua redacção. — Circum- 
stancias a attender.— Indicações indispensáveis reduzi­
das a oito. Difficuldades e variantes. —  As remissões 
e suas vantagens, redacção arbitraria e numero illimi- 
ado. Necessidade de um programma ou modelo ela­borado no começo do trabalho.

Lição 43.“ e 44.«

Catalogação. Particularidades. — Catalogo alphabe- 
Uco: a palavra de ordem, variantes e difficuldades a re­
solver. — Livros anonymos. — Pseudonymos e suas es­
p ec ies .-A n ag ram m as.-O s tilulos, sua redacção, etc.

Logai de impressão e nome do impressor. — Divisas 
lypograplncas.— Numero de volumes. — Datas —  For-
2 ! ' ~ tNotaSAí°. c?taI°gad°r, informações, parle anec- 

_ ’ . ' Alphabetação dos verbetes e sua conser­vação durante o trabalho.
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Lição 45."
Livros raros o preciosos. — Raridade absoluta e re­

lativa de uma obra, de uma edição. — Causas determi­
nantes da'raridade. — Incunabulos, palcotypos. — Edi­
ção princeps. — Edição original. — 0 que torna um livro 
precioso. — Livro raro, raríssimo, exemplar unico.— Li­
vros perdidos, desapparecidos, imaginários, suppostos, 
prometlidos. — Livros de chave. —  Curiosidades biblio- 
graphicas.— Livros recortados a canivete.1 — Signaes 
característicos dos livros na primeira edade da imprensa.
— Cartographia.— Notas dos possuidores e estudiosos 
lançadas posteriormente nos mappas manuscriptos.— 
Erros e duvidas a que podem conduzir.

Lição 46."
Catalogos methodicos.— Classificação bibliographica.

— Systemas vários e seu desenvolvimento. — Systema 
de Brunet. — Systema antigamente usado na Bibliotheca 
Nacional de Lisboa. —  Systema de classificação actual. 
— Verbetes para o catalogo metbodico.— Indicações ne­
cessárias.— Classificação dos verbetes— Catalogos ideo- 
graphicos ou de informações, suas vantagens. — Con­
servação dos catalogos.

Liça o 47."

Catalogos especiaes.—  Catalogação de manuscriptos.
— Inventario. — Redacção de verbetes. — Notas indis­
pensáveis. — Classificação systematica. —  Miscellaneas.
— Summarios. — Extractos. — Remissões diversas. 
Collecções especiaes. — Índices chronologicos, geogra- , 
phicos, etc. — A Camoneana da Bibliotheca Nacional de

1 Cutn fíguris et charcicteribus ex nvlla matéria miipòsitk (!).
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Lisboa.— A collecção de estampas. — Idea do catalogo 
de uma collecção de estampas.

Lição 48.11

Bibliographia e bibliographos. — Bibliographia ge­
nu, bibliographia especial, e parcial. — Manuel du li- 
braire, de Brunet.— Bibliographos portuguezès mais 
notáveis. — Barbosa Machado, Innocencio, etc.— Biblio­
graphos hespanhoes, francezes, italianos, inglezes e alle- 
mães. Bibliographia das communidades religiosas.— 
Annaes typographicos.— Bibliotheca Spenceriana. - Bi­
bliographia de varias localidades. — Publicações biblio- graphicas especiaes.

T̂i«̂S.o 49.“

Administração de uma bibliothcca publica. — Acqui- 
siçao de livros — Livro de registo de entrada. — Rela­
ções com o publico. — Leitura no estabelecimento.— 
Lmpreatimos.— Registo de livros sabidos: para emprés­
timo, para encadernar.— Registo de obras perdidas, 
destruídas, jiiutilisadas. — Concessões de copias. — Cui­
dados a exigir. Pessoal idoneo. — Balanço animal. — 
Livios desapparecidos, inulilisados.— Contabilidade. Re­
partição financeira. — Estatística.

I4çà<> 50.a

Legislação sobre bibliothecas e archivos em Portu­
gal.— O curso de bibliothecarios archivistas — Aulas 
especiaes de diplomática, numismática e bibliologia.
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Silvestre Paléographie universelle. Paris, 1839-11.Maury Histoire des alphabets. (Rev. des Deux Mondes, Sot. 18/5.) Fortia d’Urban — Essai sur l’origine de 1 écriture. Paris ,183-.F. Lenormant — Essai sur la propagation de 1 alphabet phénicien. Paris, 1872-75.Les syllabaires cunéiformes. Paris, 187/.Champollion (le jeune) — Grammaire égyptienne. 1 aris, 1836-38.Dictionnaire égyptien. Paris, 1841.V. Loret — Manuel de la langue égyptienne. Paris, 1889. p  Larousse — Grand dictionnaire universel. S. v. Alphabet, Ecriture, Hiéroglyphes, Chiffres, Gravure.D iccionario enciclopédico hispano-americano. Barcelona, 1887-91.S. v. Alfabeto, Cifra, Códice, Cromo.Encyclopedia Britannica. Edinburgh, 1875-89. S. v. Alphabet, Scan- dinavian languages.Lepsius-r Standard alphabet. London-Berlin, 1863.Alphabeta varia. (Coll, da Bibl. N. de. Lisboa.)The Gospel In many tongues. London, B. & b. Bible Society, 1888.O de Arlez — Études avestiques. Paris, 1877.- Manuel de la langue de l’Avesta. Paris, 1878.Custodio J. d’Oliveira — Diagnosis typographica. Lisboa, 1804.G. Curtius — Grammatica de la lingua grega. Torino 1874. Figueiredo da Guerra — Syllabano hebraico. Çoimbra, 1876.Olaus Verelius — Manuduetio coropendiosa ad runograpluam sian- 
dicam. Upsalæ, 1675.C. Rafn — Inscription runique du Pirce. Copenhague, 18ob.Reifï— Grammaire russe, précédée d’une introduction sui • * g sla vomie. S. Petersbourg-Paris, 18ol.Motti — Bussian Grammar. Heidelberg, 1890 . •Vasooncellos Abreu — Manual para o estudo do saoskrito Clássico,

A. P. P ih an  —Notice*sur les divers genres d’écriture ancienne_et moderne des arabes, des persans et des turcs, lans,
M ircesco- Grammaire de la langue roumaine. Paris, 1863.

Üm sIw temps modernes. P,ris.
1866.
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Lecoy de La Marche — Les manuscrits et la miniature Paris s ,t L ouisy--L e hvreet tes arts qui s’y rattachent. Paris, 1886™ 5 ‘ ' J. P. Ribeiro -  Dissertações chronologicas e criticas, etc. Lisboa,
- Memorias^authenticas para a historia do Real Archivo. Lisboa,

Viollet4e-Duo-DictionMire^raisonné du mobilier. I. Paris, 1868.
Du Cange — Glossarium mediæ et infimæ latinitatis. Niort, 1883-87 . a. v. Scnptonim.Lstacio da Veiga —A tabula de bronze d’Aljustrel Lisboa 1880
pèifnn tmen v°r~ La t;lljle de b.r0,nze d’Aljustrel. Lisbonne, 1877. 8 ' Peignot — IJ ctionria're raisonne de biblioiogie. Paris, 1802-1804.Manuel bibliographique, ou essai sur les bibliothèques an-

etc. Paris! anÎx'lSOl)' SUF connaissance dfis «"es, 
Dictionnaire littéraire et bibliographique des principaux livres 

y  T? mi TTC condamnes au feu, supprimés, etc. Paris, 1806.«onvoyre — Connaissances nécessaires à un bibliophile. Paris,
L. n. Paris. .. ü. (Le papier, le
Lami —Dictionnaire des arts industriels, VIL Paris, 1887. S. v. Pape- terie, Parchemimer. 1
a Ferrario — Memorie intorno ai palimpsesti. Milano 18fi3 A. Chassant — Paléographie des chartes et des manuscrits. Paris,

A ^ a a a a n tn*% fiit\obbreVian 'n̂  latin.es et fran5aises- Paris, 1862. a . chassant ^D elab arre  — Dictionnaire de sigillographie. Paris,
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A Y s5i™snnniUr<Î hlstor!co-artistique du Portugal. Paris 1847 A. F. Simões - A exposição retrospectiva de arte ornamental norugueza e hespanhola. Lisboa 188̂ > 1Bayet -  L’art byzantin. Paris, s d ’
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«

X





‘ *V  ■' - . ■




